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1. INTRODUÇÃO 

 
Cryptosporidium spp. é um protozoário coccídio, que acomete animais 

domésticos e silvestres, incluindo  o homem (FAYER et al., 2008). De distribuição 
mundial, é considerado um agente zoonótico, responsável pelo acometimento 
gastrointestinal autolimitado, por infecções no trato respiratório em indivíduos 
imunocompetentes e morte em indivíduos imunocomprometidos. 
(PETERSEN,1993). 

Criptosporidiose está comumente associada a enterites, as quais se 
caracterizam por diarreia aguda, aquosa e cólica (JEX et al., 2008). Os animais 
adultos assumem importância epidemiológica, uma vez que são portadores 
assintomáticos do parasito atuando como potencial fonte de infecção para o 
ambiente e outros hospedeiros suscetíveis (O’DONOGHUE, 1995, FAYER et al. 
2000). 

Grandes perdas econômicas estão associadas com a criptosporidiose em 
bovinos, devido aos custos com tratamentos e em casos extremos a perda com a 
morte dos animais (VERGARA & QUÍLEZ 2004). 

Em bovinos constitui uma das principais causas de diarreia em neonatos, no 
município de Campo dos Goytacazes, localizado na Região Norte Fluminense 
(RJ), foi encontrada uma positividade de 61% para o gênero Cryptosporidium spp. 
em bezerros com até 12 meses de idade, com maior excreção de oocistos nos 
primeiros dias de vida (ALMEIDA et al., 2008).  

 As principais espécies de Cryptosporidium spp. que acometem os bovinos 
são Cryptosporidium. andersoni, Cryptosporidium bovis, Cryptosporidium parvum, 
Cryptosporidium ryanae ou/e Cryptosporidium genótipo deer-like.  

Alguns métodos de concentração podem ser utilizados com objetivo de 
aumentar a sensibilidade do exame e de diminuir os artefatos fecais (De CARLI, 
1994). Algumas técnicas colorimétricas para detecção de oocistos de 
Cryptospordium spp. empregadas são: Auramina “O” Fenicada, Safranina 
Kinyoun e Ziehl-Neelsen, as quais podem ser feitas após a fixação de esfregaços 
de fezes frescas ou preservadas (De CARLI,1994). 

O presente estudo tem como objetivo determinar a ocorrência de 
protozoários do gênero Cryptosporidium spp. em bezerros leiteiros dos municípios 
de Capão do Leão, Jaguarão, Pelotas e Piratini, no estado do Rio Grande do Sul 
(RS). 

 
2. METODOLOGIA 
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Foram analisadas amostras fecais de bezerros leiteiros (n=145) dos 
municípios de Piratini, Capão do Leão, Jaguarão e Pelotas, RS, durante os meses 
de abril, maio e junho de 2016.  As fezes foram coletadas diretamente da ampola 
retal, em animais com idade de 0 a 12 meses, independente de sexo, idade ou 
raça. As propriedades foram escolhidas aleatoriamente e respeitou-se o número 
mínimo de 2 amostras fecais/propriedade e uma amostra de fezes/animal.   

Após coleta, o aspecto das fezes foi classificado de acordo com Silverlas et 
al., (2009) em consistência firme ou pastosa, normais, líquidas ou semi-líquidas e 
diarreicas. Todas as amostras foram acondicionadas em frascos plásticos e 
conservadas em solução de MIF (Merthiolate-Iodo-Formol), em temperatura de 2 
a 8 ºC.  Primeiramente foi realizada a técnica de Ritchie et al. (1948) modificado 
por Young et al. (1979) para a sedimentação dos oocistos do parasito. Para isso, 
dois gramos de fezes foram homogenizados e liquefeitos em água destilada 
estéril.  A partir desta solução, foram realizados os esfregaços em lâmina e 
subsequentemente corados pelo método de Auramina “O” Fenicada 
(HENDERSON et al.,1942). Todas as amostras foram processadas no Laboratório 
de Parasitologia da Universidade Federal de Pelotas. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Das 145 amostras de fezes coletadas, 4,82% (n=07) eram diarreicas e 

95,17% (n=138) foram classificadas como fezes normais ou não diarreicas.  
Os resultados da identificação de oocistos de Cryptosporidium spp. nas 

fezes de bezerros leiteiros na região sul do RS,  através  do método de Auramina 
“O” Fenicada será demonstrado, respectivamente, na Tabela 1.  Dos 145 exames 
fecais analisados, 17 (11,72%) observou-se a presença de oocistos de 
Cryptosporidium spp. Em animais sem diarreia, houve a detecção de oocistos do 
parasito em 11,03% (n=16) das amostras de fezes, assim os animais jovens 
podem atuar como portadores assintomáticos do parasito.  

 
Tabela 1. Detecção de oocistos do gênero Cryptosporidium spp.  

 

Animais Com Diarreia Sem Diarreia Total 

Positivos* 01 (0,68%) 16 (11,03%) 17 (11,72%) 
Negativos** 06 (4,13%) 122 (84,13%) 128 (88,27%) 

Total 07 (4,82%) 138 (95,17%) 145 (100%) 

* Positivos para a presença de oocistos de Cryptosporidium spp. 
** Negativos para a presença de oocistos de Cryptosporidium spp. 

 
Nas propriedades leiteiras incluídas no estudo, os animais em sua maioria, 

eram criados individualmente com uso de estacas (58,82%). Este tipo de manejo 
facilita a contaminação do ambiente por patógenos eliminados pelas fezes. De 
acordo com Ortolani (1988), o tipo de manejo proporciona a permanência do 
parasito no ambiente, uma vez que aspectos como densidade populacional, 
estratificação dos animais por idade e condições de higiene podem influenciar na 
maior ocorrência de infecções.  

O diagnóstico para detecção de oocistos é feito por meio de métodos que 
se baseiam na identificação morfológica do parasito após diferentes técnicas de 
coloração. Neste trabalho, foi utilizada a coloração de Auramina “O” Fenicada 
para facilitar a detecção dos oocistos que se apresentam fluorescentes quando 
observados ao microscópio de fluorescência. 



 

 

A detecção de 11,72% de oocistos de Cryptosporidium spp. nas fezes 
analisadas com o emprego do método Auramina “O” Fenicada é similar aos 
estudos prévios de Garcia e Lima (1993) e Carneiro et al. (1995) que apontaram a 
presença de 11,32% e 12,02%  de Crypstosporidium spp. em bovinos leiteiros. 

Porém os resultados obtidos no estudo se diferem dos dados encontrados 
por Caldasso (1996) que apresentou uma positividade de 36,8%, e por Moraes et 
al. (1994) com 27,87% pelo método de fluorescência em bezerros leiteiros. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se com este trabalho que embora tenha sido observada uma baixa 

ocorrência do parasito nas fezes dos animais diarreicos, bezerros assintomáticos 
sadios podem albergar e atuar como fonte de infecção de contaminação 
ambiental e infecção de animais sensíveis, sobretudo neonatos. 
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